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Este documento, resultado concreto da reunião de 

produtores, pesquisadores, técnicos da Extensão Rural e egen - 
t e s  de ~ r é h i t o  Rural, propõe apresentar um Sistema de Produ- 

ção visando or ien tar  o produtor para um melhor plasssso na 

produção de sementes, sgilizando o aumento de promitividade 

no 'Território. 

A elaboração do Sistema, conjuntamente por téoni- 

cos e produtores, pela  discusão na reunião de todas ia 

t i c a s  que compõem o sistema da produção de semente de arroz, 

fozmaliza-se com es t e  documento como r e m o  f i e l  das conclu- 

sões e do pensamento do grupo a respei to  do assunto discuti- 

do. Envolver e c o ~ s p o n a a b i l i z a r  técnicos e produtores m- 

ra i e ,  visando o estudo e definição de alt8rnativaa o opções 

que traduzam como real produtividade e melhoria no processo 

de produção de semente, f o i  o objetivo da reunião. 

Apesar da semente representar uma infima par te  

do investimento &cola, além da s e r  capaz de oferecer al- 

t o s  retornos, pode d a r  a adoção de prát ioas  agrícolas e 

inaumos modernos. Consideramos, então a publicação desse S i s  - 



tema como de fundamental impoz-tância para os destinos da 

agricultura roraimense, desde que aliado a sua utilização 

real pelos produtores de sementes. 



A agricultura moderna, caracterizada pelo elevado 

nível  tecnológico de cult ivo e pelos compensadores lucms,do- 

pende do uso de sementes de boa qualidade, caracterizadas pe- 

l o  a l t o  poder geminativo, o elevado vigor, i n s e n ç s  de pra- 

gas e doenças. 

N a  elaboração de um programa de sementes, cer tos  

aspectos devem s e r  observados, como: a disponibilidade de se- 

mentes básicas de a l t a  qualidade f i s io lógica  e de produtivida - 
de elevada, devendo s e r  f e i t o  paralelamente um levantamento 1 

prévio do consumo, a f i m  de que se  estabelega um demanda e um * 

orçamento programa em que os custeios, investimentos e recei- 

t a s ,  proporcionem uma ce r t a  margem de lucro. 

A adoção de prá t icas  &colas e de insumos moder - 
nos, pouco valerão em t e m o s  de re tomo de capi ta l  investido, 

s e  não forem ut i l izadas  no plantio,  sementes melhoradas, as- 

s i m  sendo, a semente que representa apenas uma pequena paste  

do investimento e em ai@ms casos não chega a 15, é capaz de 

provocar a i t o s  retornos. 



O arroz de sequeiro vem s e  destacando como a cul- 

tura de maior importância para o ~ e r r i t ó r i o  Federal de Rorai- 

ma, incorporando a cada ano novas &eas de cultivos. Contudo, 

a grande preocupqão consiste no fornecimento de sementes se- 

l ec ionada~ ,  que não vem acompanhando o aumento crescente de 

produção deste  cereal  na região. 

Para solucionas esse problema, a Delegacia Fede - 
r a l  de Agricultura em Roraima, a Secretar ia  de Agricultura e 

a Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural, estabe- 

leceram um programa de produção de sementes f iscal izadas,  j- 

t o  aos agr icul tores  do Terr i tór io ,  que cultivam arroz em 

áreas de cerrado e de mata. 



A s  regiões destinadas a ~rodu~& de Sementes, 

apresentam uma precipitação, anual em torno de 1.720 mrc concen 

t rada  nos meses de maio, junho e agosto, t e q e r a t u r a  &diz de 

2j,5QC, umidade r e l a t i v a  do ar variando de 65 a 85%, o reicvo 

com topografia plana e suavemente ~nduiada onde preSounar, os 

solos: Latossolo Vermelho Amarelo, iatossolo VemelCo Escu-o 

e L e i a s  Quaxtzozas Alicas. A vegetação é consti tuida de ma- 

t a s  fechadas, capoeirões, g r d n e a s  e arbustos. 



3. REDES BANChIAS QUl AlWAM COM O C R ~ I T O  RURAL 

NO TEBRYPkI0 

O ~ S d i t o  Rural, atende uma demanda ooneiderável 

de produtores que 6 aubs id i ad  por Banoos Ofioiais,  alguns 

deles oom &noias looaàss em munioipios estratégioos em t- 

mos de produgk, sendo es tes  e os  Banooa do Braail  S.A., B- 

co de Roraima S.A. 

O finanoiamento para produtores de sementes é 

estipulado , oonforme o valor  ~ á a i o o  de Custeio (VBC), a c r e  

oidos de um peroentuàl não f i x o  que 6 estabeleoido pelo Ban- 

oo Central do Brasil.  

Para que um produtor venha obter e s t e  financia- 

mento 6 e d g i d o  pelos finanoiadores um registro de lTrodutor 

de Sementes", expedido pelo ~ i n i s t & i o  da Agriouitura. 



Destina-se a produtores com nível  teonológico sa- 

t i s f a t ó r i o ,  que uti l izam oultivo mecanizado em oampo de ce- 

do. No ano de 1979/80, foram respons&veis por quase toda a 

mente produzida no Ter r i tó r io ,  oom uma área oultivada de 

2.500 ha. 

A s  regiões que abrsngem esse sistema são: do Alto 

Alegre, Taiano, Três ~o ragões ,  Serra  da Lua, Tuoano e Boa V i s  

t a .  

O planejamento de instalagão de oampos de semen - 
t a s  nessas regiões, requer uma s é r i e  de medidas tendo por o& 

jet ivo ev i t a r  que a s  sementes sofram oontaminagões genéticas 

ou va r i e t a l .  Ae medidas são a s  seguint ei 

4.1 - Seleção de P T O ~ U ~ O T ~ B  

fi o ponto ohave no processo de produção. De - 
ve t rabalhar  com o objetivo de conseguir a melhor semente e 

não apenas a semente exolusivamente oom os requis i tos  dnimos 

para oomeroializagãa. 



4.1.1 - Requisitos exigidos para tornar-se 

produtor: 

a) Ser registrado na Delegacia Federal de 

Agricultura de Roraima, como produtor de sementes de arroz; 

b) N ~ O  t e r  contra si, processo na comis - 
são, dando prova de que agiu com má fé ,  sem a indispensável 

responsabilidade; 

c) Possuir, para ~rodução  de sementes de 

arroz,  f iscalizadas,  uma &ea de cultura em condiçÕes sa t i s f a  - 

tÓria de no &nino 50 ha. 

d) Estar de acordo com as *fnormasV1 estabe - 
lecidas  pe la  comissão Ter r i to r ia1  de Sementes e Mudas de Ro- 

raima. 

4.2 - Escolha da variedade 

A escolha &a variedade é u m  problema de 

grande importância para s e  obter sucesso. 

É necessário que se j a  recomendado pelas ing  

tit&çÕes o f i c i a i s  e deve s e r  amplamente ace i t a  entre  os pro- 

dutores. 



Recomenda-se o cul t ivo de apenas uma ou no 

máximo duas variedades visando ev i t a r  problemas de mistura 

vari e t a l .  

Para a s  regiões de abrangência, usar semen- 

t e s  básicas e/ou f iscal izadas ,  obtidas em fonte  idonea que 

apresentem um poder germinativo de no mínimo 8%. 

Aconselha-se as seguintes variedades: 

De c i c lo  médio - IAC-47 - 135 dias  

DE c i c lo  curto - iAC-25 - 105 a 115 dias.  

Essas variedades no ~ e r r i t ó r i o  Federal  de Roraima antecipam 

seus ciclos.  iAC-47 para 109 dias e IAC-25 para 89 dias. 

4.2.1 - ~ a r a c t e r i s t i c a s  Botânicas e AgronÔmicas 

das Variedades Recomendadas. 

Cultivar iAC-47. 

TIPO DA CiJLTü3A ............. Sequeiro 

ANO DE LBNÇAMENTO .....-..... 1971 

ORIGEM ...................... IAC-1246 x IAC-1391 

CICLO .......................+ ou - 135 dias  

ALTURA &IA ............... .Verde Claro 

GLUMELAS .................... Cor: Amarelo palha 

Arista:  ~ Ú t i c o s ,  à s  vezes com 



micro arista. 

Apice: Claro, às vezes marron. 

TAMANHO DAS PANÍCULAS ........ + OU - 20 cm 
ACAMIWIENSO ................... Moderadamente susceptível 
DEGRANE ...................... Normal 
ES1SmCL4 1 SECA ........... + ou - resistente 
TIPO DE GRÃO ................. Longo 
COR DE GRÃO .................. Cristalino 

................ PERE'ILHAMENTO Bom 

......... PESO DE 100 SEMENTES 3,3g 

m i G m A S :  .................. Comprimento: 9,26 mrn 

Largura: 2,77 mm 

Espessura: 2,15 mm 

RENDIMENTO NO BENEFICIAMENTO: 7% 

...... RESISTbCIA AS DOENÇAS: susceptível à Bxusone 

...... REsIST~CIA bS DOENÇAS: ~usce~tível Cercosporiose 

Moderadamente susceptível 

Helminthosporiose. 

PRODUÇÃO MÉDIA: .............. 2.500 kg/ha 



Cult ivar  - iAC-25 

- 
TIPO DE CULTURA: ................ Sequeiro 

.............. ANO DE LANÇAMEWTO: 1974 

ORIGEM: ......................... Dourado Precoce x IAC-1246 

CICLO: .......................... 105-115 d i a s  precoce 

................... A L W  M h I A :  1,05-1,15 m (porte baixo) 

COR DA PLANTA: .................. verde c laro 

GLUMEL$S: ....................... Cor dourada 

Arista: às vezes c/pequenas 

a r i s t a s .  

Ápice: Claro 

TAMANHO DAS PANÍcULAS: .......... + ou - 20 cm 

ACAMBMENTO: ..................... Moderadamente susceptível  

TITO DE GRÃo: ................... Longo 

COR DOS GRÃOS: .................. Cris ta l ino  

.................. PERFILHAMENTO: Bom 

........... PFSO DE 100 SEEZWES: 3,3g 

ESPIGUETAS: ..................... Comprimento: 9,51 mm 

Largura: 2978 mm 

Espessura: 2,15 mm 



RENDIMENTO DO BENEFICIAMENTO: . . . . 7% 

RESIST@?CIA AS DOEXÇILS: . . . . . . . . . ~ u s c e ~ t í v e l  à Brusone 

Resistente a Cercosporiose 

Moderadamente res i s ten te  t-; 

Helminthosporiose 

PRODUÇÃO MÉDIA: . . . . . . . . . . . . . . . . . 2380 kg/ha 

4.3 - Escolha da área 

O produtor de sementes, quando se  candidata 

para t a l  deve f aze r  um levantamento completo da área do t e r r e  - 
no onde in s t a l a r á  o seu campo de sementes. Esse levantamento 

visa ve r i f i ca r  s e  a área apresenta condições necessárias para 

a produção de sementes. 

Entre a s  condições necessárias salientam-se 

as que seguem: 

- ~ s p é c i e s  que foram cultivadas anteriormen - 
t e ,  a área  deve se r  cultivada com a mesma espécie do ano ante - 
r i o r ,  conforme a variedade escolhida. 

- Quais a s  espécies s i l ves t r e s  exis tentes  1 

na área. É necessário tomar muitas precauções nesse sentido 1 

porque 6 muito m a i s  f á c i l  produzir numa área l i v r e  de ervas 



más do que numa infestada. 

- O isolamento do campo deve ser  considera- 

do em rela&o a outros campos de sementes, campos de culturas 

comerciais e também as plantas s i lves t res .  É muito importante 

ev i t a r  as possibil idades de contaminação por polinização inde  

sejável e infestação de pragas e moléstias. 

- Recomenda-se para o arroz uma distância 

de no mínimo 5 m  quando u t i l i zada  duas variedades numa mesma 

area. 

- Barreiras tais como, elevações do terreno 

e de matas, s& também consideradas, além de barreiras  forma- 

das por outras culturas. 

4.4 - Limpeza da área 

No primeiro ano eliminar os arbustos na t i  - 

vos mais precisamente o caimbé ou l i x e i r a  (curatela america- 

na), com o emprego de t r a t o r  de pneus que possua lâmina dian- 

t e i r a .  ~ l é m  disso, podem s e r  ut i l izados dois t ra tores  de 

pneus tracionados por u m  cabo de aço de aproemadamente 70 a 

90m de comprimento. A s  r d z e s  de preferencia devem s e r  r e t i r a  - 
das manuãlmente. 



A época de r ea l i za r  essa atividade é 

em Setembro ou Outubro qu-do o solo ainda e s t á  Úmido. 

4.5 - Preparo do solo 

Em funç% dos equipamento a serem em- 

pregados, é possível efetuar  e s t a  operação com duas a l t e rna t i  - 
vas. 

4.5.1 - 1Q Alternativa: . 

a) &r%% 

Fazer logo após a destoca, wna 

aração em torno de 25 cm, de p r o f d d a d e ,  com a finalidade 

de incorporar a cobertura vegetal. Esta operação deverá s e r  

real izada com o solo Úmido. Entretanto se  as condições do sc- 

'10 não permitem que a araC% s e j a  efetuada, realizá-la no i& - 
c io  das chuvas, ou se j a  nos meses de misr;o a ab r i l ,  após a 

queima da cobertura vegetal. 

b) Gradagem pesada 

Em seguida a aração, fazer uma 

gradagem pesada afim de desterrar o solo e incorporas os res- 

t o s  vegetais. 



c )  Gradagem leve 

Na véspera do plant io ,  f aze r  

uma gradagem leve com objetivo de eliminar b ro tqões ,  nivelar  

a &ea e c r i a r  melhores condições para o p lan t io  e germinq& 

das sementes. 

4.5.2 - 2" Alternativa 

a )  Gradagem pesada 

Realizar duas gradagens pesadas 

para  incorporar os res tos  vegetais. Esta operação deve s e r  

efetuada, nos meses de Setembro e Outubro, logo após o desto- 

camento, quando o solo e s t i ve r  ainda &do. Caso o solo este- 

j a  seco, r ea l i za r  a gradagem no i n í c i o  das chuvas, logo após 

a queima dos res tos  vegetais. 

b) Gradagem leve 

Realizada com o objetivo de des - 
to r roar  o solo, melhorando a s  condições de plant io  e propici- 

ando melhor das sementes. 



4.6 - Tratamento de Sementes: 

N& tratar as sementes com produtos 

inse t ic idas  visando controle da lagarta elasmo. Recomenda- se  

somente o tratamento com TMTD (~hodiauram) na base de 1,5 g 

de produto por kg de sementes ou com benlate 50 na base de 

2,5 g do produto por kg sementes para controle de doenças , 
principalmente da Brusone. 

4.7 - conservação do Solo: 

Pesquisas tem demonstrado que a manu- 

tenção da cobertura do solo é f a to r  dos m a i s  importantes da 

redução da erosão. 

A simples adoção de prá t icas  mecâni - 
cas como terraceamento e outras não impedem a ocorrência de 

- 
erosao, principalmente a laminax que s e  ve r i f i ca  nos espaços 

entre  os  terraços.  A s s i m ,  atenção especial  deve s e r  dada nas 

f a ses  da cultura, que vai do prepam do solo até dois meses 

após o plantio.  

Preparo do solo muito cedo, excesso ' 
de araç&, gradagem e plant io  pouco denso, são prát icas  que 



pr&dispõem à erosão. No planejamento da propriedade é impor- 

tan te  considerar o t i po  do solo, a declividade das glebas e 

a locação das estradas, cercas e construções. 

4.7.1 - prá t icas  mecanicas de controle de 
- 

erosao. 

Caracteriza-se pe la  construção de 

estruturas  que impeçam escorrer livremente o excesso de água 

das chuvas, que não infiltram-se no solo. Dentre as prát icas* 

mecânicas, a mais c o m e n t e  usada, é o terraceame~rto. 

O terraceamento é usado em terrenos 

com declive que variam de até 15% e consiste na construi- 

ção de pequenos diques transversalmente ao declive, secciom- 

do a pendente e d iminhdo a força da enxurrada. 

O s  solos do campo nativo "cerrado", 

devem s e r  ut i l izados em condições de cuidadosa conservação do 

solo, principãlmente no que s e  re fere  a erosão. Em virtude 1 

dos d t o s  indice de que, normalme~rte ocorrem no 

~ e r r i t ó r i o  Federal de Roraima, recomenda-se a construção de 

terraços com gradiente, conforme t abe la  anexa. 



I 
I DESNÍVEIS 

COMPRINEWPO 
som m - o  I I SOLO MISTO . SOU) BRWCuO 

0-100 m I 
I 10,1% - 1 cm/lh 0,1% ~cm/i~m 

I I nível I 
100-200 m 1 0 , s  - 2 cm/i0m 1 O,$ 2cm/l0m I 0,1$ - lcm/l0m 



I m m -  I 

I - - 
% I S.1 1 E.B I S.V ! ILP I X . 1  ! I.P ! 5 
1 0.27 1 26,- 1 0.26 26,m 0.25 4 , 4 0  1 
2 1 0,53 1 26.60 1 0.52 1 26,m 1 4 5 1  1 25.40 1 2 
3 I o,& I 2 6 , ~ )  1 0.18 1 26,m 1 0.76 1 4 . 4 0  I 3 
4 1 0.86 1 21.60 1 0.84 I 21,m 1 0.82 1 20.40 1 4 
5 1 0.93 1 18.70 1 O S  1 lô,4) 1 0.87 1 17,40 1 5 
6 1 1 1 16.60 1 4% 1 16.4) 1 4 9 3  1 Ui4ü 1 6 
7 I i . ~  1 15.20 1 i ,m I u .60  I o,* I u ,m I i 
8 1 1 1 3  I 13.13 I 1,- I 13.53 I 1.03 I U.90 
9 1 1.20 1 13.30 I 1 , U  I U , l ü  I l,Op 1 l 2 , l D  

10 I 1 ,  I 12.70 I I,= I u.m 1 i,u I u , ~  
I :  

1 I 1 , D  I U.10 1 1.26 1 11.40 1 1.20 1 10,W 
12 1 1,ro I 11.60 I 1 . 2  I 11.m I 1.20 I 1 0 . e  1 12 
13 1 1 4 6  1 1 1  1 1 10.60 1 1.Y 1 10,lO 1 13 
l 4  1 1 5 3  1 10.90 1 1.44 I M.9 1.44 I 19.10 I y 
15 1 1.60 1 U),10 I 1.9 I M , U  1 9.40 1 9.40 I 15 
16 1 1066 1 O 1 1 1 9 ,  1 1 1 9.20 1 lá 
17 h 1 3  1 1 1 1 9.30 1 1 , s  1 9.4) 1 17 
l8 1 1.73 1 10.20 1 1 . a  1 9,s 1 1.9 1 8,ôO 1 S 
19 I 1.m I 9.m 1 1.14 1 9.10 1 1.63 1 8,LQ 1 19 
20 I i ,  1 9.10 I 1.10 I 9.4) I i,n I 8 . e  1 20 
ai  1 2.m I 9 . 9  I i ,& I 13.00 I 414 1 9 I 21 
n 1 2 ,m 1 9,40 I 1.92 1 8,lo i m  8.20 1 P 
23 I 0.13 I 9 . 9  1 1 . 9  1 8 . 4  1 L4 1 8.10 I 23 
24 1 2.20 1 9.20 1 2 . a  1 8,50 1 1.91 1 8.02 1 24 
n 1 2.26 1 9.10 1 2.26 1 8.40 I 1 , s  1 1.90 I B 
26 1 1.33 1 9.4) 1 2,16 1 8 . 9  1 2.m 1 7 . 0  1 26 
n I 2.40 I 8.90 1 2.22 1 (1.20 I 2.m I n 
28 1 2.47 I I 2.20 1 (1.15 I 2.13 I ;:Z i 20 
29 1 5 3  1 8.70 1 2.34 1 8.10 I 2 I 7 , s  29 
9 I 2,60 I 8.60 1 2.40 I 0.00 I 2923 1 7 M  1 P 

=.v. v . r t 1 - l -  LI. -0 Md.l 

arsi c m a t r b i l a b r p i ~ . i i o t o p n t - o . r o i  - p u r m i . c . r r  
txw s d a . ~ J . , a & a i g t d d . d . & a b u n i i . l r ~ , - u -  

r t- di 1 6  - .--. pn po... rui%. 



Verificar s e  a plantadeira,  encontra- 

fie completamente limpa, caso tenha sido u t i l i zada  com outras 

va.rj.edades de arroz. 

P u a  assegurar produtos de boa quali- 

fade e plantes  l i v r e s  de doen~as ,  deve-se a ten ta r  para o f a to  

de que em gera l  a incidência de Brusone 6 menor no primeiro 

ano de plantio,  após a cobertura do cerrado atinge severida- 

des maiores no segundo m o  de ~ u l t i v o .  A s s i m ,  os primeiros 

anos de p lan t ic  servem como focos de infestaçõee para sucessi - 
VOS. 

Recomenda-se: 

6) O p lan t io  deve s e r  completado no 

pedodo dnimo possivel; 

b) O 213nejamento de plant io  sucessi- 

vs no mesmo ano, deve s e r  f e i t o  no 

sor;tic?o contrário a direção prad* 

minante do vento; 



c) Manter s e  a s  bar re i ras  

de mato entre áreas plantadas nas 

diversas épocas de plantio.  

Para variedades de c ic lo  médio, 

UC-47, i n i c i a r  o plant io  no ini- 

c io  das chuvas até o f i m  de maio, 

sendo que a época idea l  é a té  15 

a 20 d ias  após o infc io  das chuvas. 

A variedade precoce, IAC-25, de 

meados de maio a meados de junho. 

4.9 - Espqamento 

O espaçamento recomendado é de 50 cm en - 
t r e  l inhas tanto para as variedades de c ic lo  médio, quanto pa - 
r a  a de c ic lo  precoce. 

4.10- Densidade 

Para as variedades precoces, recomenda- 

se  densidades de 60 a 70 sementes por metro l inear ;  para a s  

de c ic lo  médio 50 a 60 sementes. 



4.11- ~dubaç% 

Todos os desequilibrios nutricionais f a  - 
vorecem a incidência e ao rápido desenvolvimento de Brusone. 

A s s i m ,  altas doses de ~ i t m g ê n i o  aumentam a b n i a ~ n e  nas fo- 

lhas e p d c u l a s .  Para ev i ta r  o excesso de adubação de Nitro- 

gênio a t é  o emborrachamento de modo a controlar essa enfermi- 

dade recomenda-se: 

No plantio:  

~ p l i c a ç ã o  de 10 l<g de ~ i t r o g ê n i o  p/ha; 

70 kg de P2 02/ha. 

40 kg de ~ ~ 0 / h a  e 15 kg S04 Zn/ha. 

Em cobertura: 

U s a r  30 kg de ~ / h a  r ?  seguintes épocas 

a) Para variedades de c ic lo  médio 60-65 

dias após o plantio; 

b) Para variedades de c ic lo  ~ ~ 3 0 , 3 5 4 0  

dias após o plantio. 

Todavia, s e  f o r  constatada deficiência 

de nitrogênio antes da b o c a  de aplicação parcelar a adubação 



em cobertura, empregando 1/3 da dosagem quando se  observar a 

def ic iência  e o res tan te  na época recomendada. 

4.12- Controle de Pragas 

Lagarta Elasmo (ELASNOPAZPUS LIGNOCEUUS) 

a) v in te  d ias  antes do plantio,  eliminar 

a t ravés  de uma gradagem, todas a s  e r  

vas daninhas que servem de alimento 

para  a s  lagartas.  

b )  pulverizar com inse t ic ida  após cons- 

ta tada  a presença da praga na lavoura. 

somente nas reboleiras.  O inse t ic ida  

deve s e r  usado quando a s  plantas ain- 

da não perfilharern. 

Lagarta Militar (Spodoptera fwigiperda) 

e ~ u r u ~ u e r ê  dos Capinzais ( ~ o c i s  la t ip i s )  

A l agar ta  mi l i t a r  é facilmente reconheci - 
da na lavoura pois, tem um Y invertido na par te  f ron ta l  da ca- 

beça, e quatro pares de falsas pernas abdominais. ~ o n s t i t d  a 

lagarta mais pre judic ia l  pois, geralmente ocorre em grande 



0 

número e pode acabar com a lavoura em poucos dias. 

O ~u ruque rê  dos capiraais, que possui 

dois  pares de falsas patas abdominais é, comumente conhecida 

por lagarta "Mede Paimo". 

A s  infestações destas lagartas numa la- 

voura de arroz, podem resu l t a r  de ovoposição f e i t a s  nas plan- 

tas ou da migração destas procedentes de outras plantas ataca - 
das, existentes nas proximidades. 

No primeiro caso, os  danos & plantas 

são gradativos, iniciando-se perfurações nas folhas, que s e  

iniciam nos bordos. No segundo caso, os  estragos são rápidos, 

pois, a lagar ta  mi l i t a r  é bem desenvolvida, podendo devorar 

a s  plantas  de arroz sem distinção de folhas e ta los .  Neste ti - 
po de infestação, em anos favoráveis a incidência de praga 

tem causado a destruição completa da lavoura. 

O controle qdmico dessas lagartas,  de- 

ve s e r  f e i t o  logo após o i n i c i o  & i des t ação ,  quando e las  e s  - 
tão jovens . 

poderão s e r  usados os defensivos na se- 

guinte  dosagem: . 



a) CURUQ- DOS CMib~uiS: 

Carberil  85% PM na dosagem 140 g/ 

100 mi d'água mdossalfam 35% CE na 

dosagem 200 rn1/100 rnl &I&. 

b) L a g a r t a  Militar: 

Endossalfam 35% PM na dosagem de 200 

m1/100 mi d'&; 

Fentoato 5% CE na dosagem 200 m l /  

100 rnl d'água. 

Percevejos: 

Dentre os  percevejos que atacam o 

arroz d e s t a c m s e  os especiais: 

Tibraca l imbat ivestr is  (percevejo 

grande do arroz). 

A s  ninfas e adultos do percevejos 1 

dão preferência aos grãos imaturos do arroz, mas, atacam tam- 

bém as partes  verdes da planta. O s  grãos em estado leitodo 1 

quando sugados, tornam-se chochos, enquanto os grãos na fase 

pastosa ficam manchados e posteriormente gessados, quebrando- 

s e  facilmente no benef iciamento. 



O controle deste inseto,  deve s e r  f e i -  

t o  na época d a  emissão das pamkilas  uti l izando os seguintes 

inset ic idas:  

Carbaril  85% (N dosagem de 0,8 kg/ha); 

~onocro tof  Ó s  60$ dosagem de 0,6 ~ / h a ) .  

O percevejo grande de arroz, que suga 

as hastes das plantas, causando seu estrangulamento pode pro- 

vocar na fase  vegetativa o sintoma t ip ico  denominado "coração 

Morto", enquanto N reprodutiva provoca o aparecimento de 'Ta - 
d c u l a s  Brancas" ou pa&culas com alta percentagem de grãos 

chochos. 

Para o seu controle ap l icar  os  mesmos 

inse t ic idas  nas mesmas dosagens plantadas atingirem 20 - 30 

dias de idade. 

Para melhor controle dos percevejos do 

-5, apl icar  os  inse t ic idas  nas horas m a i s  quentes do dia,  

quando os  insetos  estão em sua maioria nas partes  superiores 

das plantas. 

A seguir tem-se um resumo das doses le- 

tais dos inse t ic idas  indicados: 



I TOXIDADE AGüDA - LD 50 mg/kg I 
I 3 3 E m I C T D A  I I 
1 I ORAL i DERNAL I 
I I 
I : Carbaril  I 307-986 

I I 
I I I 5'33-4.000 , 
I :Endossulfan I 30-110 I 74- 130 I 
I : Fentoato I 200-2.000 I 7 W l .  400 I 
I I 

4.13- Controle de Doenças da Par te  ~ é r e a  

- 
a )  Brusone na f a s e  de iniciaçao da cul- 

tura 
Neste caso, o controle deverá s e r  

f e i t o  somente no caso de s e  observar que hã possibilidade da 

doenças atacar  com a l t a  intensidade. Para i s t o ,  deve-se acom- 

panhar o desenvolvimento da doenças na lavoura de arroz. 

b) Brusone na f a s e  de reprodução 

Recomenda-se o controle, quando da 

emissão das padculas ,  ou se ja ,  quando 5% das pa.&culas e s t i -  

verem emergiaas. 

Para o contmle  da brusone tanto na 

fase  i n i c i a l  como na f a s e  de reprodução, recomenda-se u m  dos 



seguintes produtos: 

.................. Benlate 0,5 kg/ha 

.................... Bla-s 1 , O  l/ha 

.................. Hinosam 2,O l/ha 

................. Kassumin 1 , O  l/ha 

........ Katasin (emulsão) 1 , O  l/ha 

Bim ...................... O,3 kg/ha 

OBS: O controle da mancha parda e outras doenças, é f e i t o  

através do tratamento de sementes. N ~ O  se  recomenda con- 

t r o l e  destas doenças, através de aplicagões aéreas. 

4.U- Trados cu l tura i s  

O s  t r a t o s  cu l tura i s  constituem um dos 

fa tores  importantes para o sucesso dos campos de sementes.Por 

esse motivo, manter a lavoura l i v r e  de invasores durante todo 

o c i c l o  da cultura. 

~ r r a d i c q ã o  de Plantas   ti picas 

Esta prát ica ,  também, reconhecida por 

"Roguing", consiste na eliminação de todas a s  plantas, fora  

do padrão da variedade em multiplicação. 



Em ge ra l  o arroz vermelho e o arroz 

preto, constituem a s  duas variedades s i l ves t r e s  mais nocivas 

aos campos de produção de sementes, e devem a todo custo s e r  

eliminadas. 
- 

A s  inspeções de campo normalmente sao 

f e i t a s  nas fases  de florescimento e maturação onde são v e r i f i  - 

cadas a s  p a d c u l a s  e outras carac te r í s t icas ,  procurando-se 

iden t i f icar  misturas va r i e t a i s  e também presença de plantas 

s i lves t res .  

4.16- Colheita 

A s  colhei tas  dos campos de sementes, de 

u m  modo geral ,  tem sido realizadas de maneira semelhkte 2s 

colhei tas  normais das propriedades agrícolas. Todavia, produ- 

ção de sementes é uma atividade especializada e por esse moti - 
vo não pode s e r  t ra tada  da mesma maneira que uma cul tura  r o t i  - 
neira. 

A s s i m  antes  de i n i c i a r  a colheita,  a 

colheitadeira deve e s t a r  completamente limpa e bem regulada, 

pois caso contrário,  a qualidade das sementes pode s e r  seria- 

mente afetada. 



O at raso da colhei ta  favorece o apareci - 
mente de fungos paras i tas  e saprÓfitas, diminuindo a qualida- 

de da sementes. Recomenda-se que a colhei ta  de arroz s e j a  f e i  - 
t a  quando 2 / 3  das padcu la s  estiverem maduras, ou seja ,  quan- 

do os grãos estiverem na f a ixa  de faixa 18 a 24% de umidade. 

4.17- Secagem 

~ambém cuidados especiais devem s e r  dis - 
pensados na secagem, iniciando-se por boa limpeza dos secado- 

r e s .  

O arroz deve se r  submetido a secagem 

dentro das primeiras 24 horas após a colheita,  quando e s t ive r  

com um t e o r  de umidade acima de 15%. 

Recomenda-se não usar  temperaturas su- 

per iores  a 42QC para não prejudicar o poder germinativo das 

sementes. 

A s  sementes devem se r  secadas a t é  13% 

de umidade. 

4.18- Beneficiamento 

A ~ Ó ~  a secagem, a s  sementes devem se r  

processadas em G u i n a s  específicas (ar e peneira, t r i e u r  e 



mesa de gravidade) contidas nas Unidades Beneficiadoras de 

Sementes (m), com a finalidade de eliminar a s  impurezas que 

geralmente existem nos l o t e s  de sementes. 

O beneficiamento consti tue portanto,uma 

etapa importante na produção de sementes e proporciona muitas 

vantagens, dentre as quais  podem se r  citadas. 

a )  Realçar a s  boas carac te r í s t icas  dos 

l o t e s  de sementes. 

b) O produtor t e r á  maior faci l idade pa- 

r a  venda, e obterá preços m a i s  eleva- 

dos. 

c )  O lavrador adquire um produto de me- 

lhor  padrão ou qualidade. 

4.19- Tratamento e embalagem das sementes 

A s  sementes t ra tadas ,  em geral ,  apre- 

sentam melhor conservação, com menor perigo de deteriorizaqão, 

desde que o tratamento tenha sido executado de maneira adequa - 
da. 

Recomenda-se o tratamento das semen - 
t e s  com fungicidas (~hodiauram) e inse t ic idas  (~alagram, Shel - 
gram) na base de 1 kg por 1.000 kg de sementes. 



Com relação a embalagem, u t i l i z a r  saca- 
- 

r i a  nova com capacidade para 50 kg, recomenda-se nao armaze- 

nar  sementes do axroz com umidade acima de 13114%. 

4.20- Armazenamento 

É o loca l  onde as  semen.tes deverão per- 

manecer a t é  a ocasião apropriada para a comercialização ou 

u t i l l zação  para semeadura. 

Para s e  conservar o poder geminativo e 

vigor das sementes é necessário mantê-las em ambiente seco e 

f r i o ;  quanto m a i s  seco e mais f r i o ,  dentro de certos l imites ,  

maiores a s  possibil idades de se  prolongar a conservação das 

sementes. 

A s s i m  os l o t e s  de sementes devem se r  

guardados em armazéns com boa ventilação, para manter a quali  - 
dade. 



5.  PRODUCÃO DE SEMENTES EM ÁREA DE MATA 

Destina-se a produtores rurais, que d t i -  

vam área de 4 a 10 ha em sistema de toco, adotando tecnologia 

rudimentar e basicamente mão-de-obra f a m i l i a r .  

Normalmente, são propri-et&ios de módulos 

ru ra i s  de 100/ha com cadastro no INCRA, com algumas poucas li - 
cenças de ocupação e, via de regra, plantam em solos recém 

desbravados (matas ou capoeiras). 

O rendimento previsto para esse sistema é 

de 1.500 kg/ha. A s  áreas que abrangem esses sistema de produ- 

ção, possuem i n f r a  es t ru tura  de triihagem, secagem e amaze- 

gem do Governo de Roraima, nas Colonias A&&colas, e i n f r a  es  - 
t ru tu ra  completa de trilhagem, secagem e armazenagem nas 

áreas do NOVO E'BRAftS0, através da COOPARAÍSO - Cooperativa r 

Agropecuáxia Esta do Novo ~ a r d s o  Ltda. 



6. OPERBÇÕES QUE COWOF&4 O SISTEMA 

6.1 - Preparo do Solo 

Consiste na broca, derruba, aceira- 

mento, queima e no encoivaramento da mata ou capoeira. 

Estas operações devem se r  realizadas 

manualmente exceto, em algumas áreas nas quais a motoserra já 

e s t á  u t i l i zada .  

6.2 - Plant io  

De pref erencia u t i l i z a r  a plantadei- 

r a  ( t ico- t ico) ,  de forma de deixar c a i r  4 a 6 sementes por 

cova, a uma profundidade de 3 a 5 cm. 

6.3 - Época do Plant io  

Aconselha-se o p lan t io  nos meses de 

a b r i l  e maio. 

6.4 - V a r i  edade 

Deve-se usar  sementes de boa q u a l i d ~  

de. Aconselha-se as seguintes variedades: Agdhinha(variedade 

local)  e UC-47 (n& plantar  em solos com a l t a  f e r t i l i d a d e  



para evitar  problema de aoamamento). 

Em caso de r& haver disponibilidade 

de sementes fieoalieadaa, efetusr uma selepão nas ouitivarea 

existentes, oom uma eliminagão de sementes de outras espéoies 

e variedades. 

6.5 - Tratamento de Sementes 

Tratar aa sementes com Ruigioidss 

60 merouriais, oomo por exemplo, Thiran, com a finalidade de 

oontrolar doengas do arroz. 

6.6 - Espagamento 

O espagmento reoomendado 6 o de 

0,30 m entre covas. 

6.7 - Tratos Culturais 

~ a n t e r  a oultura no limpo. Recomenda 

-se fazer duae capinas, sendo a primeira eas 30 a 35 dias I 

após o plantio e a segunda de aoordo oom a intensidade de in- 

Va8ora. 

6.8 - titratamentos ~ i tossan i tá r ioe  

Manter frequentes v i s t o r i a  no local 



do plantio, para observar o aparecimento de pragas. Combater 

os focos de insetos  por meio de pulverização ou polvilhamen- 

to,  quando necessário, uti l izando a dosagem recomendada pelo 

fabricante  e pela  ass is tência  técnica. 

Durante os primeiros dias da. d t u -  

r a ,  combater a s  formigas com inse t ic ida  Albrin ou i s c a  de do- 
2 

decacloro à base de 30 g/m de formigueiro, distribuindo as 

i scas  em t o m o  dos olheiros e dos canais. 

6.9 - Colheita e Tri lha 

Recomenda-se i n i c i a r  a colhei ta  quan - 
do o t e o r  de umidade dos grãos e s t ive r  en t re  18 e 24$, ou se- 

ja, quando 213 dos cachos estiverem maduros. Morder os  grãos 

ou apert&los com ae unhas pode s e r  um indicativo Ú t i l ;  se  o 

grão amassar, o arroz encontra-se imaturo, s e  quebrar é indi- 

c io  de que se  encontra na f s e  semi-dura e a colhei ta  poderá 

s e r  iniciada. 

O arroz pode s e r  colhido manualmente, 

com o a d l i o  de uma fo ice  ou cutelo, de corte l i s o  ou serr i -  

ihado, i 20 cm do solo. 



Quando a triiha não f o r  real izaãa 8 

dentro de um ou dois  dias, o arroz deve s e r  emedado, de modo 

que os  cachos fiquem protegidos do s o l  e da chuva. A s  medas 

devem s e r  pequenas, bem arejadas e permitir  que o arroz al- 

cance lentamente um grau de umidade adequado, sem perigo de 

ocorrer arbidura. 

G a;rrüz pode s e r  coikxido tamõém, ca- 

cho com a d l i o  de uma faca, canivete ou qualquer outro mate- 

i i u l  cmtantc.  O método ev i t a  perdas causadas por degrane , 
m t c z a ç ~ o  desuniforme ou acompanhamento. I? recomeiidável para 

seleção do sementes para o prózctmo cultivo. 

6.10- Secagem 

A secagem do arroz pode s e r  natural 

ou a r t i f i c i a l .  A secagem natural  pode s e r  f e i t a  em t e r r e i r o s  

de chão batido, cimento ou lona, onde o -z 6 espalhado em 

clmzdas de até 5 cm de espessura. Para que a perda de umidade 

se  processa uniformemente em toda a camada, o axroz deve s e r  

I per iobcmente .  Para o armazenamento seguro, sem 

i i~ 's lcmas de de t e r io rqão  6 recomendável que os grãos atinjam 

ar. t e ~ 2  ao umidade de 13%. 



A secagem a r t i f i c i ã l  t u  mecâriica, 

deve s e r  ussilà quando há necessidade de secar grande quanti- 

dade de sementes. Nesse caso, a temperatura do ar de secagem 

no secador não deve s e r  superior a 42QC,- a f i m  de não preju- 

d icar  o poder germinativo das sementes. 

6.11- Ehbalagem 

Após a secagem, as sementes devem 

s e r  embaladas em sacar ia  nova, evitando-se misturas var ie ta is  

ou inspecionar rigorosamente a sacar ia  velha. 

6.12- Armazenament o 

O produto deve s e r  armazenado na - 
p r i a  fazenda e em loca l  arejado, ou axmazéns apropriados pa- 

r a  permit i r  a conservação das sementes. Recomenda-se fazer  

um expurgo 2 base de fosf ina como o Phostoen,  usando 5 com- 

primentos (lg do p.a.) para 20 sacos de 60 kg, durante 48 

horas sob cobertura. Após o expurgo, deve-se t r a t a r  o ar roz  

com Malagran, na quantidade de lkg  do produto comercial por 

1.000 kg de sementes. 
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ESPECIFICAÇÃO 1 UNIDADE I QUABTIDADE I 
i. PFWARO DA ÁIIEA 

I I 
I I I . Broca I D/H I 80 I 

. Derruba I D/H I 10 I . Aceiros I D/H I O 1  I 

. Queima I D/H I 01 I . Encoivaramento I D/H I 06 
I I 

I 
I 

2. PLBNTIO 

. Sementes 

. Plant io  

3. W O S  (7JmmAIS 

. inse t ic ida  (pó) . Inset ic ida ( l i t r o s )  . ~pLplicação do Insct ic ida . Desbaste . Capinas 

4. COLHEITA 

5. - 
. Transportes de material  . Trilhagem 

k@; 
l i t r o  

D/H 
D/H 
D/H 

D/H 
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